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Resumo: A Coleção Etnográfica AwáGuajá é constituída de uma assembleia faunística de 
vertebrados proveniente de depósitos de descarte da comunidade AwáGuajá, localizada no estado do 
Maranhão. Estudos zoológicos e etnoecológicos com mamíferos, peixes e aves já foram feitos, porém 
nenhum trabalho envolvendo répteis e anfíbios foi desenvolvido com material proveniente desta 
coleção. O objetivo neste trabalho foi o estudo dos clados de vertebrados mais raros dessa coleção: 
anuros, serpentes e lagartos. Para essa finalidade foram realizados estudos taxonômicos e 
tafonômicos e também foi verificada a presença de atividade humana nesses ossos através do estudo 
de cortes, queimas e quebras. Os espécimes identificados incluem um exemplar de Anura 
indeterminado, dois indivíduos da espécie de Iguanidae Iguana iguana Linnaeus, 1758 e várias 
vértebras e costelas de dois gêneros de Boidae, Eunectes Wagler, 1830 e Boa Linnaeus, 1758. O 
Anura e o Iguanidae não possuíam evidência de atividade humana, porém os Boidae apresentaram 
queima e cortes sugerindo que os espécimes foram manipulados pela comunidade indígena, 
provavelmente para fins de subsistência.
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OCCURRENCE OF ANURA AND SQUAMATA IN THE AWÁGUAJÁ ETHNOGRAPHIC COLLECTION IN 
THE STATE OF MARANHÃO, BRAZIL: TAXONOMIC AND ETHNOBIOLOGICAL OBSERVATIONS

Abstract: The AwáGuajá ethnographic collection consists of a faunal assemblage of vertebrates from 
discard deposits of the AwáGuajá community, located in the state of Maranhão. Zoological and 
ethnoecological studies were made regarding mammals, fish, and Birds, however no work involving 
reptiles and amphibians has been developed with material from this collection. The aim in this work 
was to study the least known vertebrate clades in this collection: frogs, snakes, and lizards. For this 
purpose, taxonomic and taphonomic studies were carried out and the presence of human activity was 
verified through the analysis of cut marks and evidence of fire. Identified individuals include a 
specimen of an indeterminate Anuran, two individuals of Iguanidae, Iguana iguana Linnaeus, 1758, 
and several vertebrae and ribs from two Boidae genera, Eunectes Wagler, 1830 and Boa Linnaeus, 
1758. The anuran and the Iguanidae presented no evidence of human activity, however the Boidae 
specimen showed burning and cuts suggesting that these animals were manipulated by humans, and 
such manipulation was probably related to subsistence practices.

Keywords:  Boa, Eunectes, Iguana, taphonomy.
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INTRODUÇÃO

O grupo indígena AwáGuajá, da 
Amazônia maranhense, representa um dos últi
mos povos de hábito nômade dos Neotrópicos. 
Há especulações de que o grupo indígena tenha 
se formado nas proximidades do rio Tocantins, 
no Pará, e posteriormente se fragmentado e 
dispersado em outras áreas devido à invasão 
européia (Prado, 2007; Prado et al., 2012). 
Desde a década de 1980, os AwáGuajá se dis
tribuem em três Terras Indígenas (T.I.) princi
pais; Alto Turiaçu (530.525 ha), Carú (172.667 
ha) e Awá (118.000 ha) (Queiroz & Kipnis, 
1997; Oliveira et al. 2011).

Os AwáGuajá sobrevivem do consumo de 
vegetais e da caça de animais (Oliveira et al., 
2011), porém a relação particular desses grupos 
com algumas espécies que são mantidas como 
“animais de estimação”, sugere que nem todos 
são abatidos para alimento (Ferreira Figueiredo 
et al. 2022). Por exemplo, jovens primatas e 
tayassuídeos são comumente amamentados por 
mulheres do grupo e mantidos como 
“pets” (Queiroz & Kipnis, 1997; Ferreira Figuei
redo, 2020).

A Coleção Etnográfica AwáGuajá (ou Co
leção AwáGuajá) é uma coleção de remanes
centes faunísticos oriunda do descarte ósseo da 
terra indígena Carú, acumulada ao redor do 
acampamento indígena entre os anos de 1987 e 
1990 (Queiroz & Kipnis, 1997). Esta coleção é 
um registro de como eram os hábitos locais de 
caça para fins alimentícios antes do advento da 
introdução de técnicas agrícolas na comunidade 
(Queiroz & Kipnis, 1997; Prado et al. 2012). Es
te material também fornece informações ecoló
gicas de como era a fauna local no final dos 
anos de 1980.

Recentemente essa coleção foi alvo de 
estudos taxonômicos e tafonômicos, incluindo 
análises de primatas (Queiroz & Kipnis 1997; 
Prado, 2007), ungulados (Bissaro Jr., 2008; Fer
reira Figueiredo et al., 2022), roedores 
(Chahud, 2019), crocodilianos (Chahud, 2020a), 
mamíferos carnívoros (Chahud, 2020b), aves 
(Chahud, 2021), Xenarthra (Chahud, 2022c) e 
peixes (Chahud & Okumura, 2020).

Os anuros, serpentes e lagartos repre
sentam os espécimes mais raros desta coleção 
e a relação com a comunidade indígena é con
troversa, pois apesar de trabalhos anteriores 
(Forline, 1997; Prado et al. 2012) terem obser
vado a captura de serpentes pelos AwáGuajá, 
não foi constatado o consumo deste material. O 
objetivo neste trabalho foi identificar os espéci
mes e observar características tafonômicas que 
indiquem se os mesmos foram realmente con
sumidos pela comunidade ou se a origem na 
coleção é acidental e representaria apenas a 
ocorrência de fauna local misturada aos depósi
tos antrópicos.

MATERIAL E MÉTODOS

A Coleção Etnográfica AwáGuajá está de
positada e catalogada no Laboratório de Estudos 
Evolutivos Humanos (LEEH) do Departamento 
de Genética e Biologia Evolutiva do Instituto de 
Biociências da Universidade de São Paulo. O 
material diz respeito à fauna coletada no local 
de descarte da comunidade AwáGuajá, na re
serva indígena Carú, localizada nas margens do 
Rio Pindaré no estado do Maranhão (Fig. 1).

A coleta foi realizada no período seco, en
tre julho e agosto de 1990, e todo o material 
estava disposto superficialmente em localidades 
próximas às habitações.

Para a coleta do material osteológico fo
ram feitas 650 quadriculas de 1 m x 1 m e 55 
quadras de 5 m x 5 m, todas orientadas e loca
lizadas geograficamente (N, S, E, W). Também 
foram coletados materiais de uma lixeira (deno
minada Feat 2 ou Feature 2) feita pelos Awá
Guajás, de 2,5 m de largura, 4m de compri
mento e quase 1 m de profundidade, e de áreas 
denominadas “coletas seletivas” (CS) com terre
nos irregulares que não permitiam a divisão por 
quadras ou quadriculas (Queiroz & Kipnis, 
1997).

Para a identificação taxonômica do mate
rial foram realizadas comparações com espéci
mes conhecidos da “Coleção Renato Kipnis” do 
LEEH e também foram consultadas as obras de 
Rivas et al. (2007); Albino & Carlini (2008); 
Hsiou & Albino (2009); Conrad & Norell (2010); 
Albino (2011); Barreto et al. (2011); Lima et al. 
(2015); OnaryAlves et al. (2016); Onary & Hsi
ou (2018) e Chahud (2022a; 2022b).

O estudo da preservação do material se
guiu as técnicas tafonômicas propostas por Vo
orhies (1969), Behrensmeyer (1978; 1991) e 
Lyman (1994). Foram observadas características 
da preservação óssea como a presença de quei
ma, cortes, quebras, articulação entre as peças 
e exposição ao intemperismo.

Os níveis de queima dos fragmentos ós
seos auxiliam a identificar se o material foi cozi
do, assado (com marcas superficiais de 
queima), utilizado como combustível ou aciden
talmente descartado no fogo (material carboni
zado ou calcinado, Moura, 2016).

Para determinação do nível de queima foi 
utilizado o método de coloração adaptado de 
Shipman (1984), Bissaro Jr. (2008), Ferreira Fi
gueiredo et al. (2022) e Praita (2022) que defi
niram os níveis de queima a partir da coloração 
e temperaturas, em que o nível 1 possui tempe
ratura mais baixa e o nível 4, a mais alta. O ní
vel 1 possui coloração amarelo amarronzada e 
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está relacionada com o preparo controlado (co
zimento), enquanto o nível 2 de coloração pre
ta, o nível 3, cinza e o nível 4, branco ou 
calcinado, estão relacionados com acidentes de 
preparo ou uso para combustível de fogueiras 
(ou simplesmente descarte acidental no fogo). 
Para ser estabelecido o padrão de queima em 
cada fragmento do material, foram observados 
quais níveis estavam presentes em cada peça e 
depois foi considerado o maior nível encontrado 
no osso, mesmo que a evidência fosse pontual.

Os cortes presentes no material podem 
ser identificados como cortes transversais, 
quando apresentam o formato de “U” ou “V”, e 
cortes em formato alongado, podendo ser múl
tiplos, finos e paralelos semelhantes a estrias 
(Shipman, 1981; Lyman, 1994; Ferreira Figuei
redo, 2020).

Os principais dados de registro, identifica
ção de cada parte óssea, quadra e quadrícula de 
origem foram detalhados em três arquivos (ver 
em Praita et al., 2022a; 2022b; 2022c).

Fig. 1. Localização das reservas indígenas Awá Guajá no Estado do Maranhão, Brasil. Retirado de Balée (1994).
Fig. 1. Location of the Awá Guajá indigenous reserves in the State of Maranhão, Brazil. Retired from Balée (1994).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O material osteológico referente à anuros, 
serpentes e lagartos é constituído de 198 peças 
ósseas, sendo 106 vértebras e 89 costelas de 
serpentes, um fêmur de anuro e dois dentários 
de lagartos. Os dados de registro e identificação 
de cada parte óssea apresentada no presente 
estudo estão detalhados nos materiais suple
mentares e nas imagens.

Classe Amphibia Gray 1825
Ordem Anura Duméril, 1806
Família Indeterminada
Fig. 2.

Material: Um único fêmur fragmentado (Fig. 2).
Comentários gerais: Restos de anuros não 
são incomuns em material de descarte de co
munidades indígenas antigas, como foi observa
do por Chahud et al., (2021) em material do 
sítio arqueológico Lapa do Santo (Minas Gerais). 
No entanto, a Coleção Etnográfica AwáGuajá 
apresentou apenas um único espécime de um 
anuro de grande porte (Fig. 2).

O espécime pode representar um grande 
Anura dos gêneros Rhinella ou Leptodactylus, 
mas a classificação é incerta devido a região 
amazônica do Maranhão possuir inúmeras espé
cies de anuros (Barreto et al., 2011) e, princi
palmente, pela ausência de características 
diagnósticas específicas, pela fragmentação das 
extremidades do espécime e pelo desgaste da 
superfície.

A ausência de epífises e o desgaste foram 
observados em espécimes de anuros encontra
dos em depósitos quaternários, de sítios arque
ológicos (Chahud et al., 2021) e em depósitos 
de cavernas (Chahud, 2022a, 2022b) sugerindo 

que a ausência dessas extremidades é comum, 
possivelmente relacionada com processos pós
deposicionais.

Classe Reptilia Laurenti, 1768
Superordem Lepidosauria Duméril e Bibron, 
1839
Ordem Squamata Oppel, 1811
Família Iguanidae Oppel, 1811
Gênero Iguana Laurenti, 1768
Iguana iguana Linnaeus, 1758
Fig. 3.

Material: Apenas dois dentários (Fig. 3) de in
divíduos diferentes (N3E37/20 e Feat2/239) fo
ram reconhecidos em toda a Coleção 
Etnográfica AwáGuajá.
Comentários gerais: Não foram observadas 
outras partes ósseas atribuídas a lagartos, su
gerindo que os espécimes haviam perecido há 
muito tempo, pois partes ósseas como dentári
os, mandíbulas, crânios e dentes isolados são 
as últimas partes a serem perdidas por remobi
lização (Voorhies, 1969).

A morfologia externa dos dentes de as
pecto triangular, ornamentação do ápice, além 
do tamanho do dentário são compatíveis com 
espécimes da família Iguanidae da espécie 
Iguana iguana (Conrad & Norell, 2010, Lima et 
al. 2015), comuns na Amazônia do estado do 
Maranhão (Barreto et al. 2011).

A iguana verde, I. iguana, é típica das re
giões mais quentes do Neotrópico, com sua dis
tribuição geográfica estendendo do sul do 
México a região central do Brasil, portanto natu
ral da região.

Família Boidae Gray, 1825
Gênero Boa Linnaeus, 1758
Fig. 4 e 5.

Fig. 2. Vista lateral de fêmur de anuro (E35S01/05) encontrado na Coleção Etnográfica AwáGuajá. 
Barra = 10 mm.
Fig. 2. Lateral view of the femur of Anura (E35S01/05) found in the AwáGuajá Ethnographic 
Collection. Bar = 10 mm.
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Material: O material da coleção atribuído a ji
bóias, gênero Boa, é o mais abundante e é 
constituído de 81 vértebras e 79 costelas.
Comentários gerais: Todas as vértebras de 
Squamata encontradas no material da Coleção 

Etnográfica AwáGuajá podem ser atribuídas à 
família Boidae, pois comparadas com outras 
serpentes de famílias abundantes na região, co
mo Colubridae, são muito mais robustas, altas, 
curtas e largas, com arco neural não fortemente 

Fig. 3. Dentários de Iguana (Iguana iguana Linnaeus, 1758) encontrado na Coleção Etnográfica 
Guajá. N03E37/20 (A). Feat2/239 (B). Barra = 20 mm.
Fig. 3. Dentaries of Iguana (Iguana iguana Linnaeus, 1758) found in the Guajá Collection. 
N03E37/20 (A). Feat2/239 (B). Bar = 20 mm.

Fig. 4. Diferenciação de vertebras de Boa sp. (S06E36/05) (A), seta indica o zigosfeno em forma de 
“V” e Eunectes sp. (CS7/18) (B), círculo ilustrando o pequeno tubérculo no zigosfeno. Barra = 20 mm.
Fig. 4. Differentiation of vertebrae from Boa sp. (S06E36/05) (A), arrow indicating zygosphene in “V” 
shape and Eunectes sp. (CS7/18) (B), circle illustrating the small tubercle in zygosphene. Bar = 20 mm.
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deprimido, zigosfeno robusto, processo prézi
gapofisário curto e centro vertebral menor que a 
largura do arco neural.

O gênero Boa foi identificado a partir do 
zigosfeno muito espesso e robusto, muito maior 
que o dos outros gêneros de Boidae (Albino & 
Carlini, 2008; Albino, 2011; OnaryAlves et al., 
2016). Outra característica do gênero Boa é a 
borda anterior do zigosfeno nas vértebras, mos
trando um entalhe em forma de V em vista dor
sal, ou formato côncavo, sem qualquer traço de 
tubérculo mediano, como ocorre em Eunectes 
(Fig. 4).

Os espécimes encontrados incluem vérte
bras troncais de várias partes do corpo do ani
mal, podendo ser frontais, centrais e terminais 
(Fig. 5), as duas últimas sendo mais abundan
tes.

A jibóia da espécie Boa constrictor (Lin
naeus, 1758) é a única do gênero presente nas 
Terras Indígenas AwáGuajá (e no território bra
sileiro), porém o material encontrado é insufici
ente para a identificação segura desta espécie.

Família Boidae Gray, 1825
Gênero Eunectes Wagler, 1830
Fig. 6.

Material: O material da Coleção Etnográfica 
AwáGuajá atribuídos a Eunectes inclui 22 vér
tebras troncais (Fig. 6) da parte central e cinco 
costelas.
Comentários gerais: A classificação como 
pertencente ao gênero Eunectes é baseado nas 
suas características diagnósticas mais evidentes 
como o tamanho grande, espinha neural mode
radamente baixa, zigosfeno robusto e modera
damente espesso com um tubérculo mediano 
proeminente (Fig. 4), típicas do gênero (Onary 
& Hsiou, 2018).

A espécie Eunectes murinus (Linnaeus, 
1758) (sucuri verde) é a única espécie do gêne
ro na região, porém não foram encontradas ca
racterísticas diagnósticas específicas e, por isso, 
foi mantida a classificação em nível de gênero.

A sucuri verde é a mais pesada encontra

Fig. 5. Vértebras de Boa sp. encontradas na Coleção Etnográfica AwáGuajá (S06E34/26, 
N1015O0510, S05E35/04, S10E30, S15E27/19 e S05E29). Barra = 20 mm.
Fig. 5. Vertebrae of Boa sp. found in the AwáGuajá Ethnographic Collection (S06E34/26, 
N1015O0510, S05E35/04, S10E30, S15E27/19 and S05E29). Bar = 20 mm.
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da nas Américas, podendo ultrapassar os 8 m 
de comprimento (Rivas et al. 2007), possuindo 
o maior volume corpóreo entre todas as espéci
es de serpentes do mundo (Fraga et al., 2013).

Os espécimes apresentavam as maiores 
vértebras de Squamata da coleção (Fig. 4A, 6 e 
7B), como esperado para a sucuri. Destaque 
para dois pares de vértebras que estavam fusio
nadas naturalmente, indicativas de patologia in
dividual (Fig. 4B).

DISCUSSÃO DE BOIDAE

Segundo estudos feitos por Lima (2003) 

no município de Urbano Santos (MA), durante o 
ano de 2001, foram identificadas 36 espécies de 
serpentes nessa região, incluindo os dois gêne
ros identificados, Boa e Eunectes.

Outros Boidae poderiam ter sido captura
dos pelos AwáGuajá, pois na região além dos 
gêneros Boa e Eunectes foram registradas es
pécies dos gêneros Corallus e Epicrates. No en
tanto, não foram observados estes dois gêneros 
na Coleção Etnográfica AwáGuajá.

TAFONOMIA E ATIVIDADE HUMANA

O fêmur de anuro e os dois dentários de 

Fig. 6. Vértebras de Eunectes sp., encontradas na Coleção Etnográfica AwáGuajá. A. Vertebras 
troncais isoladas (CS11/17, N01E34/06, CS07/18, S01E35/07, S01E35/09 e S01E35/08). B. 
Vertebras fusionadas (S01E35/04 e S01E35/02). Barra = 20 mm.
Fig. 6. Vertebrae of Eunectes sp., found in the AwáGuajá Ethnographic Collection. A. Isolated truncal 
vertebrae (CS11/17, N01E34/06, CS07/18, S01E35/07, S01E35/09 and S01E35/08). B. Fused 
vertebrae (S01E35/04 and S01E35/02). Bar = 20 mm.
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Iguanidae não apresentaram evidência de queima 
ou cortes e, por terem sido as únicas partes ósse
as preservadas, não foi possível sua associação a 
manipulação ou ao consumo por grupos humanos.

Importante ressaltar que a caça de anu
ros e lagartos não foi registrada em trabalhos 
anteriores (Queiroz & Kipnis, 1997; Prado et al., 
2012), o que não descarta a possibilidade dos 

Fig. 7. Vértebras com corte longitudinal. A. Boa sp. (S07E28/33), vistas frontal cortada e lateral. B. 
Eunectes sp. (S01E35/09), vistas frontal cortada e lateral. Setas apontam o local em que houve o 
corte. Barra = 20 mm.
Fig. 7. Vertebrae with longitudinal cuts. A. Boa sp. (S07E28/33), front view with cut and side view. B. 
Eunectes sp. (S01E35/09), front view with cut and side view. Arrows point to where the cut was 
made. Bar = 20 mm.
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espécimes analisados terem sido caçados pelos 
AwáGuajá.

A maior parte das unidades de escavação 
(quadras, quadrículas e coletas seletivas) possui 
baixo número de material de Boidae, sendo ob
servada uma ou no máximo três vertebras ou 
costelas em cada quadra ou quadricula, apenas 
uma quantidade maior de Boa sp. foi coletada 
da lixeira.

Em dois casos, conjuntos de vertebras fo
ram encontrados em uma mesma unidade, su
gerindo que pertençam a um mesmo indivíduo. 
Esse é o caso das dez vértebras de Eunectes 
encontradas na quadra E35S01 e de seis vérte
bras de Boa encontradas na quadra E28S07.

Características de exposição natural como 
rachaduras, abrasão e desgaste na superfície 
foram apenas observadas no fêmur do anuro 
(Fig. 2). As vértebras e costelas de Boidae e os 
dentários de Iguanidae não possuíam evidência 
de abrasão ou polimento por remobilização. A 
Tab. 1 apresenta um resumo das evidências de 
queima, corte e quebra observadas nesses ma
teriais.

Em relação a queima, no material de Eu
nectes sp., 21 peças (77,78% do material) não 
apresentou nenhum vestígio de queima, ao 
passo que 5 elementos ósseos possuem queima 
de nível 1 e apenas 1 fragmento apresentou 
queima de nível 2. Mais da metade dos ossos 
identificados como B. constrictor apresentou ní
vel 1 de queima (58,49% ou 93 partes ósseas). 
Foi observada a presenca de queima superficial 
(nivel 1) em quatro fragmentos de serpente não 
identificada.

No material de Boidae foram identificadas 
algumas quebras presentes nas extremidades 

dos ossos. A presença de quebra no material 
nem sempre pode indicar atividades de subsis
tência, podendo também ser resultado de piso
teamento ou de intemperismo após a morte do 
animal.

A presença de cortes nas vértebras e cos
telas das duas espécies de Boidae no material é 
entendida como indicação de manipulação hu
mana para preparo de alimento. Em alguns ma
teriais foram observados mais de um corte (Fig. 
7), indicando que o animal foi golpeado mais de 
uma vez com um instrumento de corte.

No material de Eunectes sp. foram obser
vados cortes em 26% dos elementos ósseos e 
em Boa sp. apenas 4% do material possui al
gum resquício de corte. Os cortes estão dispos
tos de forma aleatória nas vértebras e costelas.

EVIDÊNCIA DO USO DE SERPENTES NA ALIMENTAÇÃO 
DOS AWÁGUAJÁ

Comier (2003), ao estudar a interação 
dos povos Guajá com a fauna, observou que to
dos os AwáGuajá se alimentavam de jiboias 
(Boa sp.), porém apenas alguns grupos consu
miam sucuri (Eunectes sp.). Curiosamente, a ji
boia e a sucuri, em alguns grupos AwáGuajá, 
não eram classificadas como serpentes por não 
serem venenosas (Comier, 2003; Garcia, 2010).

Em trabalho realizado por Garcia (2010), 
que acompanhou os AwáGuajá na Comunidade 
Jurití, foi relatado que a população local se ali
mentava de jiboia dependendo das circunstânci
as, e que havia a possibilidade da sucuri ser 
usada para fins alimentícios nas Terras Indíge
nas Awá e Tiracambú. O presente trabalho con
firmou o consumo de serpentes dos gêneros 
Boa e Eunectes na comunidade AwáGuajá da 

Tab. 1. Evidências de queima, cortes e quebras nos espécimes encontrados na Coleção AwáGuajá. 
*(nível 1/nível 2).
Tab. 1. Evidence of burning, cuts and breaks in specimens found in the AwáGuajá Collection. *(level 
1/level 2).
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Terra Indígena Carú, algo que nunca havia sido 
relatado em outros estudos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os espécimes de anuros, serpentes e la
gartos encontrados na Coleção Etnográfica Awá
Guajá são caracterizados por um exemplar de 
Anura representado por um único fêmur, ao 
menos dois indivíduos de Iguanidae da espécie 
Iguana iguana e dois gêneros de Boidae, Eu
nectes e Boa.

Não foi possível determinar se o Anura e 
os Iguanidae foram consumidos pela comunida
de AwáGuajá, pois os espécimes não apresen
tavam evidências de corte, queima ou quaisquer 
outras atividades humanas. No entanto, os Boi
dae apresentaram queima e cortes em inúme
ros ossos de ambas as espécies identificadas.

As evidências de queima e corte no mate
rial de Boa e de Eunectes sugerem sua utiliza
ção como alimento pelos AwáGuajá. A 
frequência dos níveis de queima acima do nível 
1 é muito baixa, o que descarta a hipótese de 
que os indivíduos tenham sido utilizados como 
combustível para fogueiras ou tenham sido alvo 
de queima acidental.

A presença de cortes nos fragmentos, 
junto com a queima, é fundamental para inferir 
uma possível manipulação humana relacionada 
ao consumo desses animais por parte da Comu
nidade AwáGuajá.

Dentro do material de serpentes, foram 
observadas quebras em poucos fragmentos co
mo consequência de intemperismo e até mesmo 
o pisoteamento por parte dos AwáGuajá. As 
quebras estão concentradas nas extremidades 
das costelas e aleatoriamente em algumas por
ções das vertebras, na maioria onde há resquí
cios de queima. O que pode explicar essa 
quebra onde há queima é a mudança dos com
ponentes ósseos após exposição à uma fonte de 
calor (Bissaro Jr., 2008).

A utilização de serpentes para alimenta
ção na Terra Indígena Carú, de onde provém o 
material analisado, não foi especificadamente 
relatada em nenhum estudo. A evidência de 
manipulação humana relacionadas ao consumo 
desses animais reforça a hipótese de que ser
pentes fizeram parte da alimentação desses 
grupos.
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